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Comercio	exterior	o	que	faz

Atualizado	em	07/05/2024	Você	gosta	do	universo	de	vendas,	mas	também	quer	trabalhar	numa	área	que	envolva	relações	com	grandes	empresas	e	até	internacionais?	Já	chegou	a	pensar	em	ser	um	profissional	que	atue	com	Comércio	Exterior?	Encontre	bolsas	de	estudo	de	até	80%Não	sabe	qual	carreira	seguir?	Faça	nosso	teste	vocacional	agora!	
Saiba	mais	sobre	a	carreira,	qual	curso	fazer	para	atuar	na	área	e	quais	são	as	opções	de	instituições	em	que	você	pode	estudar!	A	atuação	em	Comércio	Exterior	envolve	basicamente	atividades	relacionadas	à	compra,	venda	e	troca	de	bens	e	serviços	entre	países.	Em	resumo,	os	profissionais	que	trabalham	com	isso	são	responsáveis	por	facilitar	e
gerenciar	as	operações	comerciais	internacionais	de	empresas	e	organizações.	Em	linhas	gerais,	engloba	atividades	em	que	é	possível	desempenhar	funções	com	negociações	internacionais	de	importação	e	exportação,	análise	de	mercado	e	pesquisa,	logística,	gestão	de	documentação,	compliance	e	regulamentações.	O	trabalho	nessa	área	requer	um
entendimento	profundo	das	práticas	comerciais	internacionais,	habilidades	de	negociação,	conhecimento	regulatório	e	uma	visão	estratégica	para	expandir	as	oportunidades	de	negócios	em	escala	global.	Leia	mais:	Descubra	quais	são	as	profissões	do	futuro	A	carreira	em	Comércio	Exterior	oferece	diversas	oportunidades	de	crescimento	e
desenvolvimento	profissional.	Dependendo	da	função	e	das	responsabilidades,	ela	pode	envolver	viagens	internacionais	frequentes	e	o	trabalho	em	um	contexto	global,	de	diferentes	culturas,	em	uma	ampla	variedade	de	setores,	como	manufatura,	varejo,	serviços,	agronegócio	e	tecnologia.	A	fluência	em	idiomas	estrangeiros,	especialmente	o	inglês,
acaba	sendo	outro	requisito	importante	para	se	destacar	nesse	campo,	assim	como	a	capacidade	de	lidar	com	mudanças	e	se	adaptar	aos	mais	diversos	cenários	de	forma	rápida	e	estratégica.	Em	um	mercado	cada	vez	mais	influenciado	pela	globalização,	a	área	também	conta	com	perspectivas	positivas	e	oportunidades	de	expansão	para	uma	carreira
internacional.	Como	dito	anteriormente,	o	profissional	de	Comércio	Exterior	pode	trabalhar	em	vários	lugares,	como	indústrias,	comércios	e	outras	instituições.	Mas	com	quais	cargos?	Abaixo	listamos	algumas	áreas	específicas	de	atuação	desse	profissional.	Analista	de	Comércio	Exterior:	responsável	por	planejar	e	monitorar	as	atividades,
acompanhar	os	índices	de	importação	e	exportação,	avaliar	planos	e	oportunidades	de	negócio,	além	de	estar	envolvido	no	fechamento	de	contratos	internacionais	e	no	controle	dos	documentos	necessários	para	as	operações.	Consultor:	é	o	profissional	de	Comércio	Exterior	que	atua	por	conta	própria	ou	presta	serviços	para	alguma	empresa	com	o
papel	de	assessorar	seus	clientes	a	ter	as	melhores	práticas	em	negociações	internacionais.	Despachante	Aduaneiro:	é	o	responsável	por	apresentar	à	alfândega	toda	a	documentação	exigida	para	o	despacho	da	importação	ou	exportação,	que	aqui	no	Brasil	é	uma	função	bem	complexa	e	por	isso	muito	requisitada	pelas	grandes	empresas	comerciais.	
Agente	de	Cargas	Internacionais:	ele	é	o	responsável	por	todo	o	processo	logístico	das	compras	que	vai	desde	o	armazenamento	até	o	processo	de	transporte,	além	da	parte	documental	do	embarque.	Vale	lembrar	que	profissional	também	pode	atuar	com	a	cotação	de	moedas,	gestão	de	negócios,	marketing	internacional	e	prospecção	de	boas
oportunidades	de	negócio.	Como	a	área	de	Comércio	Exterior	demanda	muitos	processos	burocráticos,	as	empresas	costumam	requisitar	sempre	esse	profissional.	Diante	dessas	variáveis,	o	salário	desses	profissionais	também	pode	variar.	Veja	alguns	exemplos,	de	acordo	com	dados	do	site	Vagas.com	e	do	Glassdoor:	Analista	de	Comércio	Exterior:
em	início	de	carreira,	pode	ganhar	R$2.600,00.	A	média	salarial	é	de	R$3.388,00,	mas	pode	vir	a	ganhar	R$4.260,00.	Consultor:	pode	começar	ganhando	R$2.893,00.	A	média	salarial	é	de	R$4.901,00,	mas	pode	vir	a	ter	uma	remuneração	de	R$6.204,00.	Despachante	aduaneiro:	no	Brasil,	a	média	salarial	para	esse	cargo	é	de	R$14.708,00	Existem
duas	opções	de	graduação	para	quem	quer	estudar	Comércio	Exterior:	o	bacharelado,	com	duração	de	quatro	anos,	e	o	tecnológico,	com	duração	de	dois	anos.	Ambos	conferem	diploma	de	nível	superior.	No	bacharelado,	o	aluno	tem	uma	visão	mais	generalista	da	profissão,	com	uma	carga	maior	de	disciplinas	básicas	e	teóricas.	Já	o	curso	tecnológico
concentra	em	dois	anos	as	disciplinas	essenciais	para	o	exercício	da	profissão,	preparando	o	aluno	para	entrar	rapidamente	no	mercado	de	trabalho.	Vale	lembrar	que	o	curso	de	Comércio	Exterior	é	diferente	do	curso	de	Relações	Internacionais,	porque	foca	justamente	nas	transações	comerciais	entre	os	países	e	não	em	aspectos	mais	amplos	(como
Relações	Internacionais),	como	política	internacional,	diplomacia	e	segurança	global.	O	currículo	de	Comércio	Exterior	varia	de	acordo	com	o	tipo	de	curso	(bacharelado	ou	tecnológico)	e	com	a	instituição.	Conheça	algumas	das	principais	disciplinas	encontradas	no	curso	de	tecnólogo	em	Comércio	Exterior:	Direito	Internacional	Público	e	Privado
Diversidade	Étnico-Cultural	Economia	Internacional	Gestão	Aduaneira	em	Exportação	Gestão	das	Relações	Humanas	Legislação	no	Comércio	Exterior	Marketing	Internacional	Sistemática	de	Importação	O	curso	de	Comércio	Exterior	é	oferecido	em	inúmeras	universidades	em	todo	o	Brasil,	com	a	maior	parte	das	vagas	na	rede	privada.	A	gente	sabe
que	não	é	fácil	escolher	entre	tantas	opções,	principalmente	quando	essa	escolha	vai	envolver	anos	de	dedicação	e	investimento	financeiro.	Para	ajudar	sua	busca,	selecionamos	algumas	ótimas	instituições	autorizadas	pelo	MEC	a	oferecer	o	curso	de	Comércio	Exterior	ou	Administração	e	Economia,	graduações	que	também	servem	de	base	para	a
profissão:	Nelas	você	vai	encontrar	facilidades	como:	ProUni,	FIES,	descontos,	convênios,	bolsas	de	estudos	variadas	e	até	financiamento	sem	burocracia.	Leia	mais:	Entenda	porque	essas	106	profissões	talvez	não	precisem	mais	de	diploma	O	comércio	exterior	é	uma	esfera	profissional	e	área	vital	que	movimenta	a	economia	global,	transcendendo	as
fronteiras	nacionais	para	facilitar	o	fluxo	de	bens,	serviços	e	tecnologia	entre	países.	Essencial	para	estabelecer	e	manter	relações	econômicas	entre	nações,	o	COMEX	permite	que	empresas	e	consumidores	de	diversas	partes	do	mundo	acessem	um	mercado	internacional	amplo	e	diversificado.	Abrangendo	desde	pequenas	empresas	até	grandes
conglomerados	multinacionais,	o	comércio	exterior	representa	uma	área	de	atividade	econômica	altamente	dinâmica,	influenciando	tendências	globais,	fomentando	o	desenvolvimento	econômico	e	incentivando	a	inovação.	Concentra-se	nas	ações	e	processos	relacionados	à	exportação,	importação,	e	ao	trânsito	de	mercadorias	e	serviços	além	das
fronteiras	de	um	país.	Engloba	as	práticas,	regulamentações	e	logísticas	necessárias	para	realizar	essas	operações	comerciais	transnacionais.	O	comércio	exterior	está	diretamente	envolvido	com	as	atividades	práticas	de	mover	bens	e	serviços	de	um	território	para	outro,	aderindo	às	leis	e	normas	específicas	de	cada	país	envolvido.	Leia	mais	sobre:
Comércio	Exterior:	sua	oportunidade	de	crescimento	pessoal	Refere-se	ao	estudo,	análise	e	aplicação	de	políticas	e	acordos	que	regulamentam	as	relações	comerciais	entre	os	países.	Inclui	a	compreensão	das	normas	supranacionais	e	bilaterais	que	visam	harmonizar	e	facilitar	o	comércio	entre	nações,	abordando	questões	como	tarifas,	quotas,	e
barreiras	comerciais	não	tarifárias.	O	comércio	internacional	tem	um	escopo	mais	amplo,	englobando	as	teorias,	políticas	e	estratégias	que	governam	o	comércio	entre	países,	com	um	foco	particular	na	maneira	como	essas	políticas	afetam	os	fluxos	globais	de	comércio.	Especialistas	em	análise	de	mercado	fornecem	análises	para	guiar	as	estratégias
de	importação	e	exportação.	Eles	avaliam	tendências	de	mercado,	demanda	de	produtos,	e	condições	competitivas	para	identificar	oportunidades	e	riscos.	Essa	análise	fundamenta	a	tomada	de	decisão	e	o	planejamento	estratégico	nas	demais	áreas	do	comércio	exterior.	Leia	mais	sobre:	Análise	Internacional	como	ferramenta:	3	modelos	de	análise	e
Análise	SWOT:	O	que	é?	Como	aplicar?	Consultores	de	comércio	exterior	desempenham	um	papel	vital	ao	oferecer	soluções	personalizadas	para	otimizar	processos	de	importação	e	exportação.	Eles	colaboram	estreitamente	com	analistas	de	mercado	para	adaptar	estratégias	baseadas	em	tendências	atuais,	abrangendo	desde	o	marketing	até	a
logística,	assegurando	que	as	empresas	maximizem	sua	eficiência	operacional	e	conformidade	regulatória.	Leia	mais	sobre:	Consultoria	para	Internacionalização	de	Empresas:	Guia	para	o	Sucesso	Global	em	2024	e	Consultoria	em	Relações	Internacionais:	práticas	e	ferramentas	Gerentes	de	comércio	exterior	coordenam	e	supervisionam	todas	as
atividades	de	importação	e	exportação,	integrando	as	análises	de	mercado	com	estratégias	operacionais	concretas.	Eles	garantem	que	as	operações	comerciais	estejam	alinhadas	com	os	objetivos	globais	da	empresa,	trabalhando	em	conjunto	com	consultores	para	implementar	as	melhores	práticas	em	todas	as	fases	da	cadeia	de	suprimentos.	Leia
mais	sobre:	Gestão	de	Comércio	Exterior:	5	Estratégias	Essenciais	para	o	Sucesso	A	logística	internacional	é	o	elo	que	conecta	todos	os	aspectos	operacionais	do	comércio	exterior.	Profissionais	da	área	planejam	e	gerenciam	o	transporte	e	armazenamento	de	mercadorias,	garantindo	entregas	eficientes	e	custo-efetivas.	A	coordenação	eficaz	da
logística	é	crucial	para	a	execução	bem-sucedida	das	estratégias	definidas	pela	gestão	e	consultoria	de	comércio	exterior.	Leia	mais	sobre:	Logística	Internacional	–	Guia	Completo	de	Estudos	Especialistas	em	cotação	de	frete	internacional	avaliam	e	negociam	contratos	de	transporte,	buscando	as	opções	mais	seguras	e	econômicas	para	o	envio	de
mercadorias.	Trabalhando	em	estreita	colaboração	com	a	logística	internacional,	eles	são	essenciais	para	a	eficiência	da	cadeia	de	suprimentos,	impactando	diretamente	na	competitividade	dos	produtos	no	mercado	global.	Leia	mais	sobre:	Booking	no	Comércio	Exterior:	Guia	Completo	O	entendimento	profundo	da	tributação	internacional	é
imprescindível,	com	o	despachante	aduaneiro	atuando	como	um	especialista	na	aplicação	de	impostos,	taxas	e	tarifas.	Eles	asseguram	a	conformidade	com	as	regulamentações	fiscais,	evitando	penalidades	e	otimizando	os	custos	operacionais,	em	sinergia	com	a	gestão	de	comércio	exterior	para	maximizar	a	lucratividade.	Leia	mais	sobre:	O	que	é
fiscalização	aduaneira?	Documentos	e	Canais	em	2024	Profissionais	de	marketing	internacional	adaptam	e	promovem	produtos	para	atender	às	necessidades	específicas	de	diferentes	mercados	internacionais.	Eles	usam	as	análises	de	mercado	para	criar	estratégias	que	superem	barreiras	culturais	e	linguísticas,	trabalhando	em	conjunto	com	a
logística	para	garantir	que	a	proposta	de	valor	do	produto	seja	comunicada	efetivamente	em	diversos	contextos	culturais.	Leia	mais	sobre:	Introdução	ao	Marketing	Internacional:	Expandindo	Fronteiras	de	Negócios	Especialistas	em	compliance	garantem	que	todas	as	operações	de	comércio	exterior	estejam	em	conformidade	com	as	leis	e
regulamentações	internacionais	aplicáveis.	Eles	trabalham	de	forma	integrada	com	os	departamentos	de	tributação	e	logística	para	mitigar	riscos	legais	e	operacionais,	assegurando	uma	navegação	segura	no	complexo	ambiente	regulatório	global.	Leia	mais	sobre:	A	Internacionalização	das	Empresas	e	a	Importância	do	Compliance	Focados	na
inovação,	os	profissionais	de	desenvolvimento	de	produtos	internacionais	criam	ou	adaptam	produtos	considerando	as	demandas	e	especificidades	dos	mercados	externos.	Eles	dependem	de	estudos	fornecidos	pela	análise	de	mercado	e	trabalham	em	colaboração	com	o	marketing	para	garantir	o	alinhamento	entre	o	produto	e	as	expectativas	do
consumidor	internacional.	Especialistas	em	relações	internacionais	e	diplomacia	comercial	cultivam	e	mantêm	relações	estratégicas	entre	empresas,	governos	e	outras	organizações	em	diferentes	países.	Esses	profissionais	são	fundamentais	para	negociar	acordos	comerciais,	resolver	disputas	e	explorar	oportunidades	de	parceria,	apoiando-se	na
análise	de	mercado	e	consultoria	para	orientar	suas	estratégias.	Leia	mais	sobre:	Diplomacia	Comercial:	Entendendo	a	Conexão	entre	Comércio	e	Relações	Internacionais	e	Diplomata	corporativo:	5	habilidades	imprescindíveis	Para	facilitar	o	entendimento	sobre	o	que	faz,	elaborei	um	quadro	com	algumas	das	principais	áreas	profissionais	do
Comércio	Exterior:	CargoO	que	fazCompetênciasDespachante	AduaneiroResponsável	pela	representação	do	exportador/importador	diante	das	autoridades	aduaneiras,	gerenciando	a	documentação	necessária	para	o	desembaraço	de	mercadorias.Conhecimento	em	legislação	aduaneira,	habilidades	de	negociação,	atenção	aos
detalhes.Importador/ExportadorEmpresas	ou	indivíduos	que	realizam	a	compra	ou	venda	de	mercadorias	para	outros	países,	gerenciando	todo	o	processo	de	transação	internacional.Visão	estratégica	de	mercado,	conhecimento	em	logística	internacional,	capacidade	de	análise	financeira.Analista	de	Comércio	ExteriorPlaneja	e	acompanha	as
operações	de	importação	e	exportação,	analisa	tendências	de	mercado,	e	assessora	nas	decisões	estratégicas	de	comércio	internacional.Habilidades	analíticas,	conhecimento	em	regulamentações	internacionais,	fluência	em	idiomas.Gerente	de	Comércio	ExteriorGerencia	as	operações	de	comércio	exterior	da	empresa,	incluindo	planejamento,
execução	e	conformidade	regulatória	das	atividades	de	importação/exportação.Liderança,	gestão	de	equipe,	conhecimento	avançado	em	comércio	internacional.Consultor	de	Comércio	ExteriorOferece	assessoria	especializada	em	comércio	exterior	para	empresas,	identificando	oportunidades	de	mercado	e	auxiliando	na	superação	de	barreiras
comerciais.Experiência	de	mercado,	habilidades	de	consultoria,	conhecimento	em	normas	internacionais.Analista	de	Logística	InternacionalResponsável	pela	gestão	da	cadeia	logística	internacional,	incluindo	transporte,	armazenamento	e	distribuição	de	mercadorias.Conhecimento	em	logística,	planejamento	e	organização,	habilidades	de
negociação.Agente	de	Carga	InternacionalOpera	como	intermediário	entre	o	exportador/importador	e	as	companhias	de	transporte,	organizando	o	envio	de	mercadorias.Conhecimento	em	modais	de	transporte,	habilidades	organizacionais,	comunicação	eficaz.	O	futuro	do	comércio	exterior	é	extraordinariamente	promissor,	marcado	por	inovações
tecnológicas	e	a	crescente	interconexão	global.	Veja	como	o	mundo	está	se	transformando:	These	3	charts	show	how	international	trade	works	–	and	the	current	state	it’s	in	Este	campo	é	crucial	não	apenas	impulsiona	o	crescimento	econômico	em	escala	mundial,	mas	também	serve	como	um	catalisador	para	o	entendimento	intercultural	e	cooperação
internacional.	À	medida	que	o	mundo	avança	para	uma	economia	cada	vez	mais	globalizada,	as	carreiras	em	comércio	exterior	oferecem	um	horizonte	repleto	de	possibilidades	inexploradas,	desafios	estimulantes	e	recompensas	significativas.	Profissionais	com	visão	de	futuro,	equipados	com	conhecimento	especializado	e	habilidades	interculturais,
estão	em	posição	privilegiada	para	liderar	a	inovação	no	comércio	global.	Agora	que	entendeu	o	que	é	comércio	exterior	e	o	que	faz	o	profissional	de	COMEX,	vale	destacar	que,	sem	dúvida,	desafios	pela	frente,	mas	com	eles	vêm	oportunidades	imensas	para	crescer,	inovar	e	liderar	no	palco	global.	O	futuro	do	comércio	exterior	é	brilhante	e	está
apenas	esperando	por	aqueles	prontos	para	fazer	parte	dessa	emocionante	jornada.	A	ESRI	é	referência	em	preparar	profissionais	para	atuarem	com	Comércio	Exterior.	A	formação	reúne	4	das	mais	importantes	áreas:	exportações,	importações,	marketing	e	internacionalização.	Inscreva-se:	Programa	de	Formação	em	Comércio	Exterior	Atualizado	em
07/05/2024	Você	gosta	do	universo	de	vendas,	mas	também	quer	trabalhar	numa	área	que	envolva	relações	com	grandes	empresas	e	até	internacionais?	Já	chegou	a	pensar	em	ser	um	profissional	que	atue	com	Comércio	Exterior?	Encontre	bolsas	de	estudo	de	até	80%Não	sabe	qual	carreira	seguir?	Faça	nosso	teste	vocacional	agora!		Saiba	mais
sobre	a	carreira,	qual	curso	fazer	para	atuar	na	área	e	quais	são	as	opções	de	instituições	em	que	você	pode	estudar!	A	atuação	em	Comércio	Exterior	envolve	basicamente	atividades	relacionadas	à	compra,	venda	e	troca	de	bens	e	serviços	entre	países.	Em	resumo,	os	profissionais	que	trabalham	com	isso	são	responsáveis	por	facilitar	e	gerenciar	as
operações	comerciais	internacionais	de	empresas	e	organizações.	Em	linhas	gerais,	engloba	atividades	em	que	é	possível	desempenhar	funções	com	negociações	internacionais	de	importação	e	exportação,	análise	de	mercado	e	pesquisa,	logística,	gestão	de	documentação,	compliance	e	regulamentações.	O	trabalho	nessa	área	requer	um
entendimento	profundo	das	práticas	comerciais	internacionais,	habilidades	de	negociação,	conhecimento	regulatório	e	uma	visão	estratégica	para	expandir	as	oportunidades	de	negócios	em	escala	global.	Leia	mais:	Descubra	quais	são	as	profissões	do	futuro	A	carreira	em	Comércio	Exterior	oferece	diversas	oportunidades	de	crescimento	e
desenvolvimento	profissional.	Dependendo	da	função	e	das	responsabilidades,	ela	pode	envolver	viagens	internacionais	frequentes	e	o	trabalho	em	um	contexto	global,	de	diferentes	culturas,	em	uma	ampla	variedade	de	setores,	como	manufatura,	varejo,	serviços,	agronegócio	e	tecnologia.	A	fluência	em	idiomas	estrangeiros,	especialmente	o	inglês,
acaba	sendo	outro	requisito	importante	para	se	destacar	nesse	campo,	assim	como	a	capacidade	de	lidar	com	mudanças	e	se	adaptar	aos	mais	diversos	cenários	de	forma	rápida	e	estratégica.	Em	um	mercado	cada	vez	mais	influenciado	pela	globalização,	a	área	também	conta	com	perspectivas	positivas	e	oportunidades	de	expansão	para	uma	carreira
internacional.	Como	dito	anteriormente,	o	profissional	de	Comércio	Exterior	pode	trabalhar	em	vários	lugares,	como	indústrias,	comércios	e	outras	instituições.	Mas	com	quais	cargos?	Abaixo	listamos	algumas	áreas	específicas	de	atuação	desse	profissional.	Analista	de	Comércio	Exterior:	responsável	por	planejar	e	monitorar	as	atividades,
acompanhar	os	índices	de	importação	e	exportação,	avaliar	planos	e	oportunidades	de	negócio,	além	de	estar	envolvido	no	fechamento	de	contratos	internacionais	e	no	controle	dos	documentos	necessários	para	as	operações.	Consultor:	é	o	profissional	de	Comércio	Exterior	que	atua	por	conta	própria	ou	presta	serviços	para	alguma	empresa	com	o
papel	de	assessorar	seus	clientes	a	ter	as	melhores	práticas	em	negociações	internacionais.	Despachante	Aduaneiro:	é	o	responsável	por	apresentar	à	alfândega	toda	a	documentação	exigida	para	o	despacho	da	importação	ou	exportação,	que	aqui	no	Brasil	é	uma	função	bem	complexa	e	por	isso	muito	requisitada	pelas	grandes	empresas	comerciais.	
Agente	de	Cargas	Internacionais:	ele	é	o	responsável	por	todo	o	processo	logístico	das	compras	que	vai	desde	o	armazenamento	até	o	processo	de	transporte,	além	da	parte	documental	do	embarque.	Vale	lembrar	que	profissional	também	pode	atuar	com	a	cotação	de	moedas,	gestão	de	negócios,	marketing	internacional	e	prospecção	de	boas
oportunidades	de	negócio.	Como	a	área	de	Comércio	Exterior	demanda	muitos	processos	burocráticos,	as	empresas	costumam	requisitar	sempre	esse	profissional.	Diante	dessas	variáveis,	o	salário	desses	profissionais	também	pode	variar.	Veja	alguns	exemplos,	de	acordo	com	dados	do	site	Vagas.com	e	do	Glassdoor:	Analista	de	Comércio	Exterior:
em	início	de	carreira,	pode	ganhar	R$2.600,00.	A	média	salarial	é	de	R$3.388,00,	mas	pode	vir	a	ganhar	R$4.260,00.	Consultor:	pode	começar	ganhando	R$2.893,00.	A	média	salarial	é	de	R$4.901,00,	mas	pode	vir	a	ter	uma	remuneração	de	R$6.204,00.	Despachante	aduaneiro:	no	Brasil,	a	média	salarial	para	esse	cargo	é	de	R$14.708,00	Existem
duas	opções	de	graduação	para	quem	quer	estudar	Comércio	Exterior:	o	bacharelado,	com	duração	de	quatro	anos,	e	o	tecnológico,	com	duração	de	dois	anos.	Ambos	conferem	diploma	de	nível	superior.	No	bacharelado,	o	aluno	tem	uma	visão	mais	generalista	da	profissão,	com	uma	carga	maior	de	disciplinas	básicas	e	teóricas.	Já	o	curso	tecnológico
concentra	em	dois	anos	as	disciplinas	essenciais	para	o	exercício	da	profissão,	preparando	o	aluno	para	entrar	rapidamente	no	mercado	de	trabalho.	Vale	lembrar	que	o	curso	de	Comércio	Exterior	é	diferente	do	curso	de	Relações	Internacionais,	porque	foca	justamente	nas	transações	comerciais	entre	os	países	e	não	em	aspectos	mais	amplos	(como
Relações	Internacionais),	como	política	internacional,	diplomacia	e	segurança	global.	O	currículo	de	Comércio	Exterior	varia	de	acordo	com	o	tipo	de	curso	(bacharelado	ou	tecnológico)	e	com	a	instituição.	Conheça	algumas	das	principais	disciplinas	encontradas	no	curso	de	tecnólogo	em	Comércio	Exterior:	Direito	Internacional	Público	e	Privado
Diversidade	Étnico-Cultural	Economia	Internacional	Gestão	Aduaneira	em	Exportação	Gestão	das	Relações	Humanas	Legislação	no	Comércio	Exterior	Marketing	Internacional	Sistemática	de	Importação	O	curso	de	Comércio	Exterior	é	oferecido	em	inúmeras	universidades	em	todo	o	Brasil,	com	a	maior	parte	das	vagas	na	rede	privada.	A	gente	sabe
que	não	é	fácil	escolher	entre	tantas	opções,	principalmente	quando	essa	escolha	vai	envolver	anos	de	dedicação	e	investimento	financeiro.	Para	ajudar	sua	busca,	selecionamos	algumas	ótimas	instituições	autorizadas	pelo	MEC	a	oferecer	o	curso	de	Comércio	Exterior	ou	Administração	e	Economia,	graduações	que	também	servem	de	base	para	a
profissão:	Nelas	você	vai	encontrar	facilidades	como:	ProUni,	FIES,	descontos,	convênios,	bolsas	de	estudos	variadas	e	até	financiamento	sem	burocracia.	Leia	mais:	Entenda	porque	essas	106	profissões	talvez	não	precisem	mais	de	diploma	Atualizado	em	07/05/2024	Você	gosta	do	universo	de	vendas,	mas	também	quer	trabalhar	numa	área	que
envolva	relações	com	grandes	empresas	e	até	internacionais?	Já	chegou	a	pensar	em	ser	um	profissional	que	atue	com	Comércio	Exterior?	Encontre	bolsas	de	estudo	de	até	80%Não	sabe	qual	carreira	seguir?	Faça	nosso	teste	vocacional	agora!		Saiba	mais	sobre	a	carreira,	qual	curso	fazer	para	atuar	na	área	e	quais	são	as	opções	de	instituições	em
que	você	pode	estudar!	A	atuação	em	Comércio	Exterior	envolve	basicamente	atividades	relacionadas	à	compra,	venda	e	troca	de	bens	e	serviços	entre	países.	Em	resumo,	os	profissionais	que	trabalham	com	isso	são	responsáveis	por	facilitar	e	gerenciar	as	operações	comerciais	internacionais	de	empresas	e	organizações.	Em	linhas	gerais,	engloba
atividades	em	que	é	possível	desempenhar	funções	com	negociações	internacionais	de	importação	e	exportação,	análise	de	mercado	e	pesquisa,	logística,	gestão	de	documentação,	compliance	e	regulamentações.	O	trabalho	nessa	área	requer	um	entendimento	profundo	das	práticas	comerciais	internacionais,	habilidades	de	negociação,	conhecimento
regulatório	e	uma	visão	estratégica	para	expandir	as	oportunidades	de	negócios	em	escala	global.	Leia	mais:	Descubra	quais	são	as	profissões	do	futuro	A	carreira	em	Comércio	Exterior	oferece	diversas	oportunidades	de	crescimento	e	desenvolvimento	profissional.	Dependendo	da	função	e	das	responsabilidades,	ela	pode	envolver	viagens
internacionais	frequentes	e	o	trabalho	em	um	contexto	global,	de	diferentes	culturas,	em	uma	ampla	variedade	de	setores,	como	manufatura,	varejo,	serviços,	agronegócio	e	tecnologia.	A	fluência	em	idiomas	estrangeiros,	especialmente	o	inglês,	acaba	sendo	outro	requisito	importante	para	se	destacar	nesse	campo,	assim	como	a	capacidade	de	lidar
com	mudanças	e	se	adaptar	aos	mais	diversos	cenários	de	forma	rápida	e	estratégica.	Em	um	mercado	cada	vez	mais	influenciado	pela	globalização,	a	área	também	conta	com	perspectivas	positivas	e	oportunidades	de	expansão	para	uma	carreira	internacional.	Como	dito	anteriormente,	o	profissional	de	Comércio	Exterior	pode	trabalhar	em	vários
lugares,	como	indústrias,	comércios	e	outras	instituições.	Mas	com	quais	cargos?	Abaixo	listamos	algumas	áreas	específicas	de	atuação	desse	profissional.	Analista	de	Comércio	Exterior:	responsável	por	planejar	e	monitorar	as	atividades,	acompanhar	os	índices	de	importação	e	exportação,	avaliar	planos	e	oportunidades	de	negócio,	além	de	estar
envolvido	no	fechamento	de	contratos	internacionais	e	no	controle	dos	documentos	necessários	para	as	operações.	Consultor:	é	o	profissional	de	Comércio	Exterior	que	atua	por	conta	própria	ou	presta	serviços	para	alguma	empresa	com	o	papel	de	assessorar	seus	clientes	a	ter	as	melhores	práticas	em	negociações	internacionais.	Despachante
Aduaneiro:	é	o	responsável	por	apresentar	à	alfândega	toda	a	documentação	exigida	para	o	despacho	da	importação	ou	exportação,	que	aqui	no	Brasil	é	uma	função	bem	complexa	e	por	isso	muito	requisitada	pelas	grandes	empresas	comerciais.		Agente	de	Cargas	Internacionais:	ele	é	o	responsável	por	todo	o	processo	logístico	das	compras	que	vai
desde	o	armazenamento	até	o	processo	de	transporte,	além	da	parte	documental	do	embarque.	Vale	lembrar	que	profissional	também	pode	atuar	com	a	cotação	de	moedas,	gestão	de	negócios,	marketing	internacional	e	prospecção	de	boas	oportunidades	de	negócio.	Como	a	área	de	Comércio	Exterior	demanda	muitos	processos	burocráticos,	as
empresas	costumam	requisitar	sempre	esse	profissional.	Diante	dessas	variáveis,	o	salário	desses	profissionais	também	pode	variar.	Veja	alguns	exemplos,	de	acordo	com	dados	do	site	Vagas.com	e	do	Glassdoor:	Analista	de	Comércio	Exterior:	em	início	de	carreira,	pode	ganhar	R$2.600,00.	A	média	salarial	é	de	R$3.388,00,	mas	pode	vir	a	ganhar
R$4.260,00.	Consultor:	pode	começar	ganhando	R$2.893,00.	A	média	salarial	é	de	R$4.901,00,	mas	pode	vir	a	ter	uma	remuneração	de	R$6.204,00.	Despachante	aduaneiro:	no	Brasil,	a	média	salarial	para	esse	cargo	é	de	R$14.708,00	Existem	duas	opções	de	graduação	para	quem	quer	estudar	Comércio	Exterior:	o	bacharelado,	com	duração	de
quatro	anos,	e	o	tecnológico,	com	duração	de	dois	anos.	Ambos	conferem	diploma	de	nível	superior.	No	bacharelado,	o	aluno	tem	uma	visão	mais	generalista	da	profissão,	com	uma	carga	maior	de	disciplinas	básicas	e	teóricas.	Já	o	curso	tecnológico	concentra	em	dois	anos	as	disciplinas	essenciais	para	o	exercício	da	profissão,	preparando	o	aluno
para	entrar	rapidamente	no	mercado	de	trabalho.	Vale	lembrar	que	o	curso	de	Comércio	Exterior	é	diferente	do	curso	de	Relações	Internacionais,	porque	foca	justamente	nas	transações	comerciais	entre	os	países	e	não	em	aspectos	mais	amplos	(como	Relações	Internacionais),	como	política	internacional,	diplomacia	e	segurança	global.	O	currículo	de
Comércio	Exterior	varia	de	acordo	com	o	tipo	de	curso	(bacharelado	ou	tecnológico)	e	com	a	instituição.	Conheça	algumas	das	principais	disciplinas	encontradas	no	curso	de	tecnólogo	em	Comércio	Exterior:	Direito	Internacional	Público	e	Privado	Diversidade	Étnico-Cultural	Economia	Internacional	Gestão	Aduaneira	em	Exportação	Gestão	das
Relações	Humanas	Legislação	no	Comércio	Exterior	Marketing	Internacional	Sistemática	de	Importação	O	curso	de	Comércio	Exterior	é	oferecido	em	inúmeras	universidades	em	todo	o	Brasil,	com	a	maior	parte	das	vagas	na	rede	privada.	A	gente	sabe	que	não	é	fácil	escolher	entre	tantas	opções,	principalmente	quando	essa	escolha	vai	envolver	anos
de	dedicação	e	investimento	financeiro.	Para	ajudar	sua	busca,	selecionamos	algumas	ótimas	instituições	autorizadas	pelo	MEC	a	oferecer	o	curso	de	Comércio	Exterior	ou	Administração	e	Economia,	graduações	que	também	servem	de	base	para	a	profissão:	Nelas	você	vai	encontrar	facilidades	como:	ProUni,	FIES,	descontos,	convênios,	bolsas	de
estudos	variadas	e	até	financiamento	sem	burocracia.	Leia	mais:	Entenda	porque	essas	106	profissões	talvez	não	precisem	mais	de	diploma	14/03/2019	O	que	é	Comércio	Exterior?	Antes	de	tudo,	é	preciso	entender	que	Comércio	Exterior	e	Comércio	Internacional	não	são	a	mesma	coisa,	mas	é	muito	comum	que	a	usemos	como	se	fossem	sinônimos,
inclusive,	entre	empresários	e	gestores.	Quando	duas	empresas	em	nações	diferentes	fazem	comércio	entre	si,	isto	é,	a	troca	de	bens	e	serviços	acontece,	devido	as	diferenças	envolvem	aspectos	sociais	e	culturais	dos	mais	variados,	além	da	diferença	geográfica,	surge	o	termo	Comércio	Internacional.	Este	abrange	normas	internacionais	ou
supranacionais,	com	o	objetivo	de	regulamentar	as	operações	decorrentes	do	intercâmbio	econômico-financeiro	entre	os	países,	de	maneira	uniforme,	bilateral	(dois	países)	ou	mesmo	multilateral	(vários	países).	Quando	nos	voltamos	as	regras	internas	de	um	país,	ou	seja,	seu	ordenamento	jurídico-civilizacional,	no	que	concerne	as	transações
comerciais,	logísticas	e	financeiras		e	questões	decorrentes	no	âmbito	da	tributação,	da	fiscalização,	da	contenção	ambiental,	da	vigilância	e	da	qualidade,	é	que	nos	referimos	ao	Comércio	Exterior.	Quais	são	as	áreas	de	atuação:	O	mercado	de	Comércio	Exterior,	baseado	em	importações	e	exportações,	necessita	atender	especificidades	que
demandam	das	empresas	profissionais	altamente	qualificados,	normalmente	dominando	mais	de	um	idioma	(em	especial,	o	inglês),	com	formações	focais	ou	especializações	complementares.	Devido	a	esse	grau	de	profissionalismo	exigido,	se	encontram	muitas	oportunidades,	que	podem	ser	agrupadas	nas	seguintes	áreas:	Análise	de	mercado	Essa	é	a
área	responsável	por	planejar	e	acompanhar	atividades	e	índices	de	importação	e	exportação,	controlar	o	fluxo	documental	das	operações	e	dos	regimes	cambial	e	alfandegário.	Também	cabe	a	este	campo	de	atuação	analisar	cenários,	tendências	e	oportunidades	de	mercado,	determinar	os	modais	de	transporte	mais	adequados	e	participar	no
fechamento	contratual	de	compra	e	venda	internacional.	Pode	ainda,	orientar	investimentos	no	exterior	e	promover	o	relacionamento	diplomático	entre	empresas	e	governos	nos	processos	de	importar	e	exportar.	Os	profissionais	responsáveis	por	fazer	tudo	isso	são	o	Analista	de	Comércio	Exterior	e	o	Analista	de	Relações	Internacionais.	Consultoria
Esta	área	é	responsável	por	formular	diagnósticos	e	soluções	nos	processos	que	envolvem	o	Comércio	Exterior,	tais	como	Marketing,	Logística,	Negociação,	Qualidade	e	Auditoria,	entre	outros.	Os	objetivos	de	uma	consultoria	podem	ser	os	mais	variados,	indo	desde	a	análise	de	mercado	a	prospecção	de	fornecedores	e	oportunidades	ou	em
assessorar	a	melhoria	de	um	determinado	setor	ou	processo	interno	de	gestão	ou	operação.	Os	consultores	normalmente	possuem	vasta	experiência	e	formação,	que	lhes	permitem	agir	de	maneira	mais	cirúrgica.	Como	esta	área	de	concentração	demanda	os	mais	variados	campos	do	saber,	via	de	regra,	o	ponto	mais	importante	para	quem	deseja
atuar	com	consultoria	é	se	especializar	em	algo.	Sugerimos	conhecer	nosso	programa	de	MBA’s	e	buscar	qual	mais	se	identifique,	seguindo	uma	linha	coerente	com	sua	carreira	até	aqui.			Cotação	A	Cotação	de	Frete	Internacional	ou	Frete	Marítimo	abarca	múltiplos	conhecimentos:	Logística,	contabilidade,	Direito,	Informática	e	Inglês.	O	propósito
aqui	é	proporcionar	o	envio	ou	o	recebimento	com	máxima	segurança	e	agilidade,	dentro	de	uma	margem	administrável	de	custos.	Na	prática,	qualquer	profissional	que	tenha	em	sua	base	de	formação	sólidos	conhecimentos	de	Comércio	Exterior	e	suas	operações,	pode	atuar	nessa	área.	Tributação	A	aplicação	dos	tributos	sobre	os	produtos	e
serviços	de	Comércio	Exterior,	envolvem	impostos,	taxas	e	tarifas	em	geral.	Como	os	custos	de	transporte	e	armazenamento	são	imensos	e	as	multas	por	atraso	ou	diárias	nos	portos	e	navios	são	altas,	se	o	desembaraço	fiscal	não	ocorrer	de	forma	eficaz,	o	lucro	pode	desaparecer	e	a	transação	acarretar	em	enormes	prejuízos.	Daí,	surge	a	figura	do
Despachante	Aduaneiro,	que	possui	poderes	outorgados	pelo	exportador	ou	importador,	e	tem	como	missão	apresentar	a	alfândega	(ou	aduana,	que	é	a	repartição	governamental	oficial	de	controle	das	operações	de	entrada	e	saída	de	mercadorias	do	país)	os	documentos	determinados	pelas	normas	tributárias,	relativos	ao	despacho	de	importação	e
exportação.	Gestão	Cabe	a	Gestão	gerenciar	os	processos	de	importação	e	exportação,	de	acordo	com	as	políticas	da	empresa	e	dos	países	correlacionados	com	as	transações	comerciais.	O	Gerente	de	Comércio	Exterior	deve	gerir	as	equipes	e	permitir	que	todas	as	áreas	atuem	em	sincronia,	acompanhando	as	rotinas	administrativas,	cambiais	e
logísticas,	planejando		e	coordenando	todos	os	departamentos.	Se	relacionar	com	fornecedores	e	novos	fornecedores,	com	o	intuito	de	aumentar	o	portfólio	e	administrar	as	carteiras	de	produtos	e	clientes.	Fazer	uso	de	conhecimentos	econômicos	e	comerciais	com	empresas	estrangeiras	ou	governos	de	outros	países,	alinhando	de	forma	estratégica
aos	interesses	da	empresa	por	ele	representada,	visando	supri-los	nos	prazos	e	condições	favoráveis	ao	negócio.			Logística	Com	o	crescente	número	de	empresas	se	internacionalizando	ou	mesmo	quando	se	trata	daquelas	que	possuem	operações	de	importação	e	exportação,	a	Logística	desempenha	um	papel	central	nas	operações,	devendo	ser
pensada	na	hora	de	produzir,	armazenar	e	transportar	um	determinado	bem	até	seu	destino	final.	Logo,	o	processo	logístico	não	começa	na	escolha	do	modal	de	transporte	ou	no	embarque	do	navio,	mas	deve-se	considerar	todas	as	etapas	logísticas	e	os	cuidados	logísticos	decorrentes,	seja	por	terra,	mar	ou	ar.	Também	envolve	uma	série	de
profissionais,	do	Agente	de	Carga	Internacional	aos	Gestores	de	Operações	Portuárias	e	Logística		Internacional.	Marketing	Como	os	mercados	nacional	e	internacional	possuem	grande	diferença,	de	igual	forma,	é	preciso	pensar	o	Marketing	de	maneira	distinta.	O	Marketing	Internacional	busca	entender	os	mercados	internacionais	e	sua	lógica	de
funcionamento,	sobretudo,	no	aspecto	de	ambientação	político-social,	ou	seja,	em	como	determinada	sociedade	estrangeira	funciona	internamente	e	se	relaciona	externamente.	Se	a	Logística	é	responsável	pela	entrega	do	produto,	o	Marketing	será	responsável	por	pensar	em	como	esse	produto	será	adaptado	e	recebido	pelo	público-alvo,	sobrepondo
as	barreiras	culturais	e	linguísticas	e	o	grau	de	maturidade	das	personas.	Achou	o	nosso	conteúdo	relevante?	Baixe	agora	nosso	ebook	Comércio	Exterior:	O	Que	é	e	Como	Se	Inserir	no	Mercado	e	se	aprofunde	ainda	mais	no	assunto.	Direção,	Marcus	Vinicius	Franquine	Tatagiba	Atualizado	em	07/05/2024	Você	gosta	do	universo	de	vendas,	mas
também	quer	trabalhar	numa	área	que	envolva	relações	com	grandes	empresas	e	até	internacionais?	Já	chegou	a	pensar	em	ser	um	profissional	que	atue	com	Comércio	Exterior?	Encontre	bolsas	de	estudo	de	até	80%Não	sabe	qual	carreira	seguir?	Faça	nosso	teste	vocacional	agora!		Saiba	mais	sobre	a	carreira,	qual	curso	fazer	para	atuar	na	área	e
quais	são	as	opções	de	instituições	em	que	você	pode	estudar!	A	atuação	em	Comércio	Exterior	envolve	basicamente	atividades	relacionadas	à	compra,	venda	e	troca	de	bens	e	serviços	entre	países.	Em	resumo,	os	profissionais	que	trabalham	com	isso	são	responsáveis	por	facilitar	e	gerenciar	as	operações	comerciais	internacionais	de	empresas	e
organizações.	Em	linhas	gerais,	engloba	atividades	em	que	é	possível	desempenhar	funções	com	negociações	internacionais	de	importação	e	exportação,	análise	de	mercado	e	pesquisa,	logística,	gestão	de	documentação,	compliance	e	regulamentações.	O	trabalho	nessa	área	requer	um	entendimento	profundo	das	práticas	comerciais	internacionais,
habilidades	de	negociação,	conhecimento	regulatório	e	uma	visão	estratégica	para	expandir	as	oportunidades	de	negócios	em	escala	global.	Leia	mais:	Descubra	quais	são	as	profissões	do	futuro	A	carreira	em	Comércio	Exterior	oferece	diversas	oportunidades	de	crescimento	e	desenvolvimento	profissional.	Dependendo	da	função	e	das
responsabilidades,	ela	pode	envolver	viagens	internacionais	frequentes	e	o	trabalho	em	um	contexto	global,	de	diferentes	culturas,	em	uma	ampla	variedade	de	setores,	como	manufatura,	varejo,	serviços,	agronegócio	e	tecnologia.	A	fluência	em	idiomas	estrangeiros,	especialmente	o	inglês,	acaba	sendo	outro	requisito	importante	para	se	destacar
nesse	campo,	assim	como	a	capacidade	de	lidar	com	mudanças	e	se	adaptar	aos	mais	diversos	cenários	de	forma	rápida	e	estratégica.	Em	um	mercado	cada	vez	mais	influenciado	pela	globalização,	a	área	também	conta	com	perspectivas	positivas	e	oportunidades	de	expansão	para	uma	carreira	internacional.	Como	dito	anteriormente,	o	profissional	de
Comércio	Exterior	pode	trabalhar	em	vários	lugares,	como	indústrias,	comércios	e	outras	instituições.	Mas	com	quais	cargos?	Abaixo	listamos	algumas	áreas	específicas	de	atuação	desse	profissional.	Analista	de	Comércio	Exterior:	responsável	por	planejar	e	monitorar	as	atividades,	acompanhar	os	índices	de	importação	e	exportação,	avaliar	planos	e
oportunidades	de	negócio,	além	de	estar	envolvido	no	fechamento	de	contratos	internacionais	e	no	controle	dos	documentos	necessários	para	as	operações.	Consultor:	é	o	profissional	de	Comércio	Exterior	que	atua	por	conta	própria	ou	presta	serviços	para	alguma	empresa	com	o	papel	de	assessorar	seus	clientes	a	ter	as	melhores	práticas	em
negociações	internacionais.	Despachante	Aduaneiro:	é	o	responsável	por	apresentar	à	alfândega	toda	a	documentação	exigida	para	o	despacho	da	importação	ou	exportação,	que	aqui	no	Brasil	é	uma	função	bem	complexa	e	por	isso	muito	requisitada	pelas	grandes	empresas	comerciais.		Agente	de	Cargas	Internacionais:	ele	é	o	responsável	por	todo	o
processo	logístico	das	compras	que	vai	desde	o	armazenamento	até	o	processo	de	transporte,	além	da	parte	documental	do	embarque.	Vale	lembrar	que	profissional	também	pode	atuar	com	a	cotação	de	moedas,	gestão	de	negócios,	marketing	internacional	e	prospecção	de	boas	oportunidades	de	negócio.	Como	a	área	de	Comércio	Exterior	demanda
muitos	processos	burocráticos,	as	empresas	costumam	requisitar	sempre	esse	profissional.	Diante	dessas	variáveis,	o	salário	desses	profissionais	também	pode	variar.	Veja	alguns	exemplos,	de	acordo	com	dados	do	site	Vagas.com	e	do	Glassdoor:	Analista	de	Comércio	Exterior:	em	início	de	carreira,	pode	ganhar	R$2.600,00.	A	média	salarial	é	de
R$3.388,00,	mas	pode	vir	a	ganhar	R$4.260,00.	Consultor:	pode	começar	ganhando	R$2.893,00.	A	média	salarial	é	de	R$4.901,00,	mas	pode	vir	a	ter	uma	remuneração	de	R$6.204,00.	Despachante	aduaneiro:	no	Brasil,	a	média	salarial	para	esse	cargo	é	de	R$14.708,00	Existem	duas	opções	de	graduação	para	quem	quer	estudar	Comércio	Exterior:	o
bacharelado,	com	duração	de	quatro	anos,	e	o	tecnológico,	com	duração	de	dois	anos.	Ambos	conferem	diploma	de	nível	superior.	No	bacharelado,	o	aluno	tem	uma	visão	mais	generalista	da	profissão,	com	uma	carga	maior	de	disciplinas	básicas	e	teóricas.	Já	o	curso	tecnológico	concentra	em	dois	anos	as	disciplinas	essenciais	para	o	exercício	da
profissão,	preparando	o	aluno	para	entrar	rapidamente	no	mercado	de	trabalho.	Vale	lembrar	que	o	curso	de	Comércio	Exterior	é	diferente	do	curso	de	Relações	Internacionais,	porque	foca	justamente	nas	transações	comerciais	entre	os	países	e	não	em	aspectos	mais	amplos	(como	Relações	Internacionais),	como	política	internacional,	diplomacia	e
segurança	global.	O	currículo	de	Comércio	Exterior	varia	de	acordo	com	o	tipo	de	curso	(bacharelado	ou	tecnológico)	e	com	a	instituição.	Conheça	algumas	das	principais	disciplinas	encontradas	no	curso	de	tecnólogo	em	Comércio	Exterior:	Direito	Internacional	Público	e	Privado	Diversidade	Étnico-Cultural	Economia	Internacional	Gestão	Aduaneira
em	Exportação	Gestão	das	Relações	Humanas	Legislação	no	Comércio	Exterior	Marketing	Internacional	Sistemática	de	Importação	O	curso	de	Comércio	Exterior	é	oferecido	em	inúmeras	universidades	em	todo	o	Brasil,	com	a	maior	parte	das	vagas	na	rede	privada.	A	gente	sabe	que	não	é	fácil	escolher	entre	tantas	opções,	principalmente	quando
essa	escolha	vai	envolver	anos	de	dedicação	e	investimento	financeiro.	Para	ajudar	sua	busca,	selecionamos	algumas	ótimas	instituições	autorizadas	pelo	MEC	a	oferecer	o	curso	de	Comércio	Exterior	ou	Administração	e	Economia,	graduações	que	também	servem	de	base	para	a	profissão:	Nelas	você	vai	encontrar	facilidades	como:	ProUni,	FIES,
descontos,	convênios,	bolsas	de	estudos	variadas	e	até	financiamento	sem	burocracia.	Leia	mais:	Entenda	porque	essas	106	profissões	talvez	não	precisem	mais	de	diploma	Exchange	across	international	borders	This	article	has	multiple	issues.	Please	help	improve	it	or	discuss	these	issues	on	the	talk	page.	(Learn	how	and	when	to	remove	these
messages)	This	article	possibly	contains	original	research.	Please	improve	it	by	verifying	the	claims	made	and	adding	inline	citations.	Statements	consisting	only	of	original	research	should	be	removed.	(August	2023)	(Learn	how	and	when	to	remove	this	message)	This	article	needs	additional	citations	for	verification.	Please	help	improve	this	article	by
adding	citations	to	reliable	sources.	Unsourced	material	may	be	challenged	and	removed.Find	sources:	"International	trade"	–	news	·	newspapers	·	books	·	scholar	·	JSTOR	(August	2023)	(Learn	how	and	when	to	remove	this	message)	(Learn	how	and	when	to	remove	this	message)	Part	of	a	series	onWorld	trade	Policy	Import	Export	Balance	of	trade
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services	across	international	borders	or	territories[1]	because	there	is	a	need	or	want	of	goods	or	services.[2]	(See:	World	economy.)	In	most	countries,	such	trade	represents	a	significant	share	of	gross	domestic	product	(GDP).	While	international	trade	has	existed	throughout	history	(for	example	Uttarapatha,	Silk	Road,	Amber	Road,	salt	roads),	its
economic,	social,	and	political	importance	has	been	on	the	rise	in	recent	centuries.	Carrying	out	trade	at	an	international	level	is	a	complex	process	when	compared	to	domestic	trade.	When	trade	takes	place	between	two	or	more	states,	factors	like	currency,	government	policies,	economy,	judicial	system,	laws,	and	markets	influence	trade.	To	ease
and	justify	the	process	of	trade	between	countries	of	different	economic	standing	in	the	modern	era,	some	international	economic	organizations	were	formed,	such	as	the	World	Trade	Organization.	These	organizations	work	towards	the	facilitation	and	growth	of	international	trade.	Statistical	services	of	intergovernmental	and	supranational
organizations	and	governmental	statistical	agencies	publish	official	statistics	on	international	trade.	A	product	that	is	transferred	or	sold	from	a	party	in	one	country	to	a	party	in	another	country	is	an	export	from	the	originating	country,	and	an	import	to	the	country	receiving	that	product.	Imports	and	exports	are	accounted	for	in	a	country's	current
account	in	the	balance	of	payments.[3]	Trading	globally	may	give	consumers	and	countries	the	opportunity	to	be	exposed	to	new	markets	and	products.	Almost	every	kind	of	product	can	be	found	in	the	international	market,	for	example:	food,	clothes,	spare	parts,	oil,	jewellery,	wine,	stocks,	currencies,	and	water.	Services	are	also	traded,	such	as	in
tourism,	banking,	consulting,	and	transportation.	The	ancient	Silk	Road	trade	routes	across	Eurasia	Advanced	technology	(including	transportation),	globalization,	industrialization,	outsourcing	and	multinational	corporations	have	major	impacts	on	the	international	trade	systems.	Ports	play	an	important	role	in	facilitating	international	trade.	The	Port
of	New	York	and	New	Jersey	grew	from	the	original	harbor	at	the	convergence	of	the	Hudson	River	and	the	East	River	at	the	Upper	New	York	Bay.	International	trade	is,	in	principle,	not	different	from	domestic	trade	as	the	motivation	and	the	behavior	of	parties	involved	in	a	trade	do	not	change	fundamentally	regardless	of	whether	trade	is	across	a
border	or	not.	However,	in	practical	terms,	carrying	out	trade	at	an	international	level	is	typically	a	more	complex	process	than	domestic	trade.	The	main	difference	is	that	international	trade	is	typically	more	costly	than	domestic	trade.	This	is	due	to	the	fact	that	cross-border	trade	typically	incurs	additional	costs	such	as	explicit	tariffs	as	well	as
explicit	or	implicit	non-tariff	barriers	such	as	time	costs	(due	to	border	delays),	language	and	cultural	differences,	product	safety,	the	legal	system,	and	so	on.	Another	difference	between	domestic	and	international	trade	is	that	factors	of	production	such	as	capital	and	labor	are	often	more	mobile	within	a	country	than	across	countries.	Thus,
international	trade	is	mostly	restricted	to	trade	in	goods	and	services,	and	only	to	a	lesser	extent	to	trade	in	capital,	labour,	or	other	factors	of	production.	Trade	in	goods	and	services	can	serve	as	a	substitute	for	trade	in	factors	of	production.	Instead	of	importing	a	factor	of	production,	a	country	can	import	goods	that	make	intensive	use	of	that	factor
of	production	and	thus	embody	it.	An	example	of	this	is	the	import	of	labor-intensive	goods	by	the	United	States	from	China.	Instead	of	importing	Chinese	labor,	the	United	States	imports	goods	that	were	produced	with	Chinese	labor.	One	report	in	2010,	suggested	that	international	trade	was	increased	when	a	country	hosted	a	network	of	immigrants,
but	the	trade	effect	was	weakened	when	the	immigrants	became	assimilated	into	their	new	country.[4]	Main	article:	Timeline	of	international	trade	The	history	of	international	trade	chronicles	notable	events	that	have	affected	trading	among	various	economies.	Main	article:	International	trade	theory	There	are	several	models	that	seek	to	explain	the
factors	behind	international	trade,	the	welfare	consequences	of	trade	and	the	pattern	of	trade.	Main	articles:	List	of	countries	by	exports	and	List	of	countries	by	imports	Volume	of	world	merchandise	exports	The	following	table	is	a	list	of	the	25	largest	trading	states	according	to	the	World	Trade	Organization	in	2021	and	2022.[5][6]	International
trade	(billions	of	USD)	Rank	State	Goods(2022)	Services(2021)	Goods	andservices	–	World	50,526	11,533	62,059	–		European	Union	5,858	2,313	8,171	1		China	6,310	829	7,138	2		United	States	5,441	1,345	6,786	3		Germany	3,227	751	3,978	4		Netherlands	1,864	482	2,346	5		Japan	1,644	369	2,013	6		United	Kingdom	1,353	654	2,007	7		France	1,436
561	1,996	8		South	Korea	1,415	248	1,663	9		India	1,177	435	1,612	10		Italy	1,346	212	1,559	11		Belgium	1,253	269	1,522	12		Singapore	991	453	1,444	13		Hong	Kong	1,277	138	1,416	14		Canada	1,179	206	1,385	15		Mexico	1,205	65	1,270	16		United	Arab	Emirates	1,023	176	1,199	17		Spain	912	191	1,103	18		Ireland	360	679	1,039	19			Switzerland
758	275	1,033	20		Taiwan	914	91	1,005	21		Russia	772	130	903	22		Poland	742	130	872	23		Australia	721	82	804	24		Vietnam	731	23	753	25		Brazil	626	81	708	See	also:	List	of	top	exporting	countries	by	product	category	Traded	commodities	in	2022	Rank	Commodity	Value	in	US$(millions)	Date	ofinformation	1	Mineral	fuels,	oils,	distillation	products
3,988,389	2022	2	Electrical,	electronic	equipment	3,493,553	2022	3	Machinery,	nuclear	reactors,	boilers,	etc.	2,573,572	2022	4	Vehicles	(excluding	railway)	1,621,658	2022	5	Pharmaceutical	products	875,345	2022	6	Pearls,	precious	stones,	metals,	coins,	etc.	866,839	2022	7	Plastics	and	articles	thereof	815,554	2022	8	Optical,	photo,	technical,
medical,	etc.	apparatus	669,128	2022	9	Iron	and	steel	564,547	2022	10	Organic	chemicals	537,854	2022	Source:	International	Trade	Centre[7]	In	the	US,	starting	in	1935,	the	various	U.S.	presidents	have	held	"World	Trade	Week"	observances	to	promote	large	and	small	companies	to	be	more	involved	with	the	export	and	import	of	goods	and
services.	This	tradition	was	preceded	by	a	local	observance	of	"Foreign	Trade	Week"	by	the	Los	Angeles	Area	Chamber	of	Commerce	that	originated	in	1927	as	an	expansion	of	United	States	National	Maritime	Day.	Every	year	the	President	declares	the	third	week	of	May	to	be	World	Trade	Week.[8][9]	President	George	W.	Bush	observed	World	Trade
Week	on	May	18,	2001	and	May	17,	2002.[10][11]	On	May	13,	2016,	President	Barack	Obama	proclaimed	May	15–21,	2016	as	World	Trade	Week.[12]	On	May	19,	2017,	President	Donald	Trump	proclaimed	May	21–27,	2017	as	World	Trade	Week.[13][14]	Main	article:	Food	security	The	trade-offs	between	local	food	production	and	distant	food
production	are	controversial,	with	limited	studies	comparing	environmental	impact	and	scientists	cautioning	that	regionally	specific	environmental	impacts	should	be	considered.[15]	A	2020	study	indicated	that	local	food	crop	production	alone	cannot	meet	the	demand	for	most	food	crops	with	"current	production	and	consumption	patterns"	and	the
locations	of	food	production	at	the	time	of	the	study	for	72–89%	of	the	global	population	and	100	km	radiuses	as	of	early	2020.[clarification	needed][16][17][18]	Studies	found	that	food	miles	are	a	relatively	minor	factor	for	carbon	emissions,	albeit	increased	food	localization	may	also	enable	additional,	more	significant,	environmental	benefits	such	as
recycling	of	energy,	water,	and	nutrients.[19]	For	specific	foods	regional	differences	in	harvest	seasons	may	make	it	more	environmentally	friendly	to	import	from	distant	regions	than	more	local	production	and	storage	or	local	production	in	greenhouses.[20]	Qualitative	differences	between	substitutive	products	of	different	production	regions	may
exist	due	to	different	legal	requirements	and	quality	standards	or	different	levels	of	controllability	by	local	production-	and	governance-systems	which	may	have	aspects	of	security	beyond	resource	security,	environmental	protection,	product	quality	and	product	design	and	health.	The	process	of	transforming	supply	as	well	as	labor	rights	may	differ	as
well.	Local	production	has	been	reported	to	increase	local	employment	in	many	cases.	A	2018	study	claimed	that	international	trade	can	increase	local	employment.[21]	A	2016	study	found	that	local	employment	and	total	labor	income	in	both	manufacturing	and	nonmanufacturing	were	negatively	affected	by	rising	exposure	to	imports.[22]	Local
production	in	high-income	countries,	rather	than	distant	regions	may	require	higher	wages	for	workers.	Higher	wages	incentivize	automation[23]	which	could	allow	for	automated	workers'	time	to	be	reallocated	by	society	and	its	economic	mechanisms	or	be	converted	into	leisure-like	time.	Local	production	may	require	knowledge	transfer,	technology
transfer	and	may	not	be	able	to	compete	in	efficiency	initially	with	specialized,	established	industries	and	businesses,	or	in	consumer	demand	without	policy	measures	such	as	eco-tariffs.	Regional	differences	may	cause	specific	regions	to	be	more	suitable	for	a	specific	production,	thereby	increasing	the	advantages	of	specific	trade	over	specific	local
production.	Forms	of	local	products	that	are	highly	localized	may	not	be	able	to	meet	the	efficiency	of	more	large-scale,	highly	consolidated	production	in	terms	of	efficiency,	including	environmental	impact.[citation	needed]	A	video	explaining	findings	of	the	study	"Water,	energy	and	land	insecurity	in	global	supply	chains"	A	systematic,	and	possibly
first	large-scale,	cross-sectoral	analysis	of	water,	energy	and	land	in	security	in	189	countries	that	links	total	and	sectorial	consumption	to	sources	showed	that	countries	and	sectors	are	highly	exposed	to	over-exploited,	insecure,	and	degraded	such	resources	with	economic	globalization	having	decreased	security	of	global	supply	chains.	The	2020
study	finds	that	most	countries	exhibit	greater	exposure	to	resource	risks	via	international	trade	–	mainly	from	remote	production	sources	–	and	that	diversifying	trading	partners	is	unlikely	to	help	countries	and	sectors	to	reduce	these	or	to	improve	their	resource	self-sufficiency.[24][25][26][27]	A	number	of	people	in	Africa,	including	children,	were
using	informal	or	"artisanal"	methods	to	produce	gold.	While	millions	were	making	a	livelihood	through	this	small-scale	mining,	governments	of	Ghana,	Tanzania	and	Zambia	complained	about	the	increase	in	illegal	production	and	gold	smuggling.	Sometimes	the	procedure	involved	criminal	operations	and	even	human	and	environmental	cost.
Investigative	reports	based	on	Africa's	export	data	revealed	that	gold	in	large	quantities	is	smuggled	out	of	the	country[clarification	needed]	through	the	United	Arab	Emirates,	without	any	taxes	being	paid	to	the	producing	states.	Analysis	also	reflected	discrepancies	in	the	amount	exported	from	Africa	and	the	total	gold	imported	into	the	UAE.[28]	In
July	2020,	a	report	by	Swissaid	highlighted	that	the	Dubai-based	precious	metal	refining	firms,	including	Kaloti	Jewellery	International	Group	and	Trust	One	Financial	Services	(T1FS),	received	most	of	their	gold	from	poor	African	states	like	Sudan.	The	gold	mines	in	Sudan	were	seldom	under	the	militias[clarification	needed]	involved	in	war	crimes
and	human	rights	abuses.	The	Swissaid	report	also	highlighted	that	the	illicit	gold	coming	into	Dubai	from	Africa	is	imported	in	large	quantities	by	the	world's	largest	refinery	in	Switzerland,	Valcambi.[29][30]	Another	report	in	March	2022	revealed	the	contradiction	between	the	lucrative	gold	trade	of	West	African	countries	and	the	illicit	dealings.



Like	Sudan,	Democratic	Republic	of	Congo	(DRC),	Ghana	and	other	states,	discrepancies	were	recorded	between	the	gold	production	in	Mali	and	its	trade	with	Dubai,	UAE.	The	third	largest	gold	exporter	in	Africa,	Mali	imposed	taxes	only	on	the	first	50	kg	(110	lb)	of	gold	exports	per	month,	which	allowed	several	small-scale	miners	to	enjoy	tax
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